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RESUMO 

 

O objetivo desse estudo bibliográfico foi investigar como se dá o processo de adoção no 

Brasil. O objetivo específico visou compreender como produções científicas evidenciam as 

adoções por casais homoafetivos. Para tanto, foram realizadas buscas em bases de dados, 

como SciELO, Capes e BVS, utilizando-se de diferentes descritores a partir do portal 

DeCS/MeSH, no site da BVS. Os critérios de inclusão envolviam o tema objetivado, em 

língua portuguesa, em período definido de 2018 a 2023. Os critérios de exclusão envolveram 

todos os documentos que não trataram do tema,  não eram artigos científicos, de outros 

idiomas ou artigos repetidos e obras fora do tempo delimitado. As seleções foram feitas por 

meio de título e resumo e depois, analisados na íntegra. Os critérios analisados envolveram os 

anos de publicação; as publicações sobre adoção no Brasil; o que as pesquisas evidenciavam 

sobre os casais homoafetivos na pretensão de adotar crianças ou adolescentes e as ações de 

profissionais diante o tema. O estudo bibliográfico permitiu identificar cerca de 327 artigos 

publicados, mas muitos não eram compatíveis com os critérios, obtendo-se, ao final, 42 

artigos científicos realmente possíveis de serem analisados. Os resultados mostraram 

acréscimo de publicações em 2018 e 2019, porém houve decréscimo em 2020 e 2022. 

Quando analisadas as publicações sobre adoção no Brasil, observou-se diferentes perspectivas 

sobre a adoção, sobretudo, no âmbito de adoções homoafetivas (permeadas por preconceitos, 

principalmente no que tange o futuro da criança e seu desenvolvimento), além dos aspectos 

específicos da parentalidade, temas que circundavam em torno da avaliação dos pretendentes 

a adoção, feitas por profissionais da Psicologia (por meio de entrevistas, uso de testes 

psicológicos, acolhimentos, acompanhamentos, etc) ou do Serviço Social (visitas 

domiciliares), dentre outras ações profissionais, assim como, a relevância de grupos de apoio 

à adoção para as trocas de experiências e conscientização do complexo processo vivenciado 

pelas partes. Foi observado perspectivas assistencialistas sobre a adoção, a importância da 

convivência para estabelecimento de vínculos entre o pretendente e a criança/ou adolescente a 

ser adotado, além de expectativas entre aquilo que é idealizado e o real da criança (ou 

adolescente) e da família, nesse ensejo. A adoção demonstrou ser um tema entremeado de 

expectativas, temores e preconceitos. É necessário maior aprofundamento sobre o tema, 

sobretudo, no modo como se circunscreve a prática profissional de Psicologia, nos 

desdobramentos éticos e técnicos, que a adoção convoca. 

Palavras-chave: Adoção. Psicologia. Desenvolvimento humano. Homosexualidade. 



 
 

ABSTRACT 
 
 

The objective of this bibliographic study was to investigate the adoption process in Brazil. 

The specific objective was to understand how scientific publications highlight adoptions by 

same-sex couples. To this end, searches were conducted in databases such as SciELO, Capes, 

and BVS, using different descriptors from the DeCS/MeSH portal on the BVS website. 

Inclusion criteria involved the targeted theme, publication in Portuguese, within a defined 

period from 2018 to 2023. Exclusion criteria included all documents that did not address the 

theme, were not scientific articles, were in other languages, were duplicate articles, and were 

works outside the defined time frame. Selections were made based on title and abstract and 

then analyzed in full. The criteria analyzed included the years of publication; publications on 

adoption in Brazil; The research revealed findings regarding same-sex couples seeking to 

adopt children or adolescents, and the actions of professionals in this area. The bibliographic 

study identified approximately 327 published articles, but many did not meet the criteria, 

resulting in 42 scientific articles that were truly suitable for analysis. The results showed an 

increase in publications in 2018 and 2019, but a decrease in 2020 and 2022. When analyzing 

publications on adoption in Brazil, different perspectives on adoption were observed, 

especially in the context of same-sex adoptions (permeated by prejudices, mainly regarding 

the child's future and development), in addition to specific aspects of parenthood, themes that 

revolved around the evaluation of prospective adoptive parents by psychology professionals 

(by Through interviews, the use of psychological tests, support and follow-up, or Social 

Services (home visits), among other professional actions, the relevance of adoption support 

groups for the exchange of experiences and awareness of the complex process experienced by 

the parties was also observed. It was observed that there are welfare-oriented perspectives on 

adoption, the importance of cohabitation for establishing bonds between the prospective 

adoptive parent and the child/adolescent to be adopted, as well as expectations between what 

is idealized and the reality of the child (or adolescent) and the family in this context. Adoption 

proved to be a topic intertwined with expectations, fears, and prejudices. Further in-depth 

study of the topic is necessary, especially regarding how the professional practice of 

Psychology is circumscribed, and the ethical and technical implications that adoption entails. 

 

Keywords: Adoption. Psychology. Human Development. Homosexuality. 
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